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Resumo: Este artigo visa considerar aspectos 
que demonstrem como a filosofia de Schopen-
hauer, formulada na conflue ncia de duas ten-
de ncias decisivas para toda a reflexa o contem-
pora nea, a ascensa o das cie ncias naturais e a 
crise da filosofia idealista, apresenta aspectos 
que sa o decisivos para domí nios teo ricos da 
filosofia. Crí tico do reducionismo da perspec-
tiva naturalista, mas tambe m do cara ter abs-
trato da filosofia racionalista, sua consideraça o 
destas perspectivas resulta em uma filosofia 
metafí sica com necessa ria base imanente que 
exerce grande impacto nos pressupostos do 
pensamento filoso fico moderno. 
 

Abstract: This article aims that demonstrate 
how Schopenhauer's philosophy, formulated 
at the confluence of two decisive tendencies 
for all contemporary reflection, the rise of the 
natural sciences and the crisis of idealistic phi-
losophy, presents aspects that are decisive for 
important themes of philosophy. As a critic of 
the reductionism of the naturalist perspective, 
but also of the abstract character of rationalis-
tic philosophy, his consideration of these pers-
pectives results in a metaphysical philosophy 
with a necessary immanent basis that exerts 
great impact on the presuppositions of mod-
ern philosophical thought. 
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Introdução 

 

 mais que conhecida a interpretaça o de Habermas no seu O discurso 

filosófico da modernidade, segundo a qual o autor considera Nietzsche 

como o ponto de inflexa o (Drehscheibe) da filosofia contempora nea, 

caracterizada pelo abandono da perspectiva iluminista e para o surgimento da 

concepça o po s-moderna. Habermas centra a sua ana lise crí tica desta mudança em va rios 

aspectos que na o sera o problematizados aqui, mas alguns em especial podem ser 

mencionados para uma inserça o de Schopenhauer no processo de afastamento da 

filosofia iluminista e mesmo como ponto de inflexa o para o pensamento moderno, sem 

que, todavia, isso necessite vincula -lo a  po s-modernidade filoso fica. 

Habermas caracteriza o pensamento moderno sob o signo da liberdade subjetiva, 

que deveria se efetivar “na garantia privada do espaço pu blico de atuaça o para a busca 

racional de seus pro prios interesses, no Estado como participante priorita rio da  

formaça o polí tica volitiva (politische Willensbildung), da autonomia privada, da eticidade 

(sittliche) e da autorealizaça o na publicidade relativa a  esfera privada, enquanto 

processo de formaça o (Bildungsprozess) que se completa na anexaça o da cultura tornada 

reflexiva.”1. Para Habermas, tomando Hegel como um ponto significativo desta tende ncia, 

o esclarecimento consistiu em um movimento que visava apresentar, por meio de uma 

diale tica pro pria, a racionalidade como equivalente ao poder associado da religia o. Este 

movimento fracassa e o conceito de racionalidade, segundo Habermas, torna-se 

negativo, o que colocou Nietzsche ante duas possibilidades: “ou submeter novamente a 

racionalidade centrada na subjetividade (subjektzentriert) a uma crí tica imanente – ou 

abandonar o programa como um todo”2. Segundo ele, Nietzsche se decide pela segunda 

alternativa e “recusa uma nova revisa o do conceito de raza o e despede-se da diale tica do 

esclarecimento”. A argumentaça o de Habermas procede – e na o sera  considerada aqui – 

com a associaça o entre a perspectiva de Nietzsche e a dos roma nticos, por meio da 

assimilaça o da ideia da “purificaça o roma ntica do feno meno este tico”3, assim como com 

a mença o de que a concepça o dionisí aca de Nietzsche, decorrente de Schopenhauer, 

recusa a modernidade niilisticamente esvaziada (nihilistische entleerte Moderne), ao 

                                            
1 HABERMAS, J. Der philosophische Diskurs der Moderne, p. 104. 
2 Idem, p.106. 
3 Idem, p.116. 
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associar esta condiça o a  racionalidade, o que o leva a se afastar dela4. 

Com efeito, na interpretaça o de Habermas o nome de Schopenhauer aparece 

apenas indiretamente. Independentemente de sua pertine ncia ou pontos disputa veis eu 

gostaria de divergir deste aspecto e buscar demonstrar como Schopenhauer, na o em 

substituiça o, mas talvez ate  mesmo antecipadamente a Nietzsche, pode ser interpretado 

como um autor imprescindí vel para a compreensa o dos rumos do pensamento filoso fico 

contempora neo e nas suas reverberaço es. 

A argumentaça o a seguir se organiza em tre s momentos. Primeiramente sera  

enfatizada a ruptura da dicotomia entre imane ncia e transcende ncia efetuada por 

Schopenhauer, sob o ponto de vista de que em sua filosofia estes termos deixam de 

constituir polos opostos. Em segundo lugar, sera o considerados alguns aspectos 

especí ficos relativos a este aspecto inicial, tal como a vinculaça o entre perspectiva 

fisiolo gica e metafí sica, tendo em vista os traços deste posicionamento. Por fim, uma 

breve defesa da compreensa o da filosofia de Schopenhauer como ponto de inflexa o da 

filosofia. 

 

I. A inflexão schopenhaueriana: do formalismo transcendente à imanência 

metafísica 

 

Mesmo que considerado o retorno a  metafí sica de cadas depois da negaça o de 

qualquer pretensa o cientí fica desta forma de especulaça o por parte de Kant, e  possí vel 

afirmar que com a sua metafí sica imanente Schopenhauer demonstra simultaneamente 

estar em clara sintonia com as orientaço es cientí ficas de seu tempo, indicando-lhes 

programaticamente fronteiras e propositivamente indicando-lhe novas possibilidades. O 

seu retorno a  especulaça o metafí sica se baseia em dois fatores nuclearmente presentes 

na reflexa o filoso fica alema  desde o criticismo: 1. No reducionismo das perspectivas 

naturalistas5, que com suas ana lises centradas em objetos referenciais tenderiam a se 

restringirem a s qualidades meramente objetivas e mensura veis dos seus objetos e, 2. Na 

crí tica de uma interpretaça o fracionada, sem unidade, do mundo, da qual ficaria sempre 

excluí da a questa o do seu fundamento (Grund). A diferenciaça o kantiana entre 

entendimento (Verstand) e raza o (Vernunft) lhe parece enta o correta, mas a 

                                            
4 Idem, p.117. 
5 SEGALA, M. Fisiologia e metafisica in Schopenhauer, p. 42. 
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interpretaça o crí tica e  tida por ele como limitada, pautada em uma concepça o de 

conhecimento formalista e abstrata, o que leva Schopenhauer a empreender uma 

reconsideraça o das potencialidades interpretativas da intuiça o. Ele a compreende como 

fundamentalmente relacionada ao mundo da representaça o, mas diferenciada da 

sensibilidade, que lhe fornece a mate ria das representaço es intuitivas formuladas pelo 

entendimento, ao mesmo tempo que o vincula definitivamente a  raza o, sendo que para 

Schopenhauer nesta na o existe nada que na o tenha sido extraí do do entendimento6. As 

leis da representaça o revelam que o conteu do desta, enquanto feno meno para uma 

conscie ncia, e  determinado pelas formas a priori do entendimento, que condicionam 

toda experie ncia possí vel a partir do princí pio de causalidade e que a forma de 

percepça o intuitiva desta jamais e  suficiente para elucidar o seu fundamento. Desse 

modo, Schopenhauer distingue as representaço es intuitivas das abstratas, isto e , dos 

conceitos. Distingue, portanto, as funço es do entendimento e da raza o, sendo a primeira 

a faculdade das representaço es intuitivas e a segunda a faculdade dos conceitos. Neste 

ponto dissocia a sua filosofia da de Kant, pois na o se guiara  prioritariamente por 

conceitos, mas tambe m e decisivamente pelo conhecimento intuitivo, aquele que se 

origina a partir da percepça o sensorial corpo rea. A inserça o desta perspectiva fisiolo gica 

do conhecimento consiste na filosofia de Schopenhauer em prea mbulo, que deve levar a 

uma mais profunda e ampla perspectiva metafí sica. Ela se constitui como ponto de 

partida de uma saí da para as dificuldades originadas pela compreensa o dos problemas 

de justificaça o do conhecimento pautado na referencialidade sensí vel, mas tambe m para 

a ampliaça o de dados que possibilitem ultrapassar tal limitaça o. Ao agregar dados da 

percepça o do mundo sem mediaça o intelectiva, ela se conecta com uma percepça o 

intuitiva da esse ncia do mundo e, assim, a uma experie ncia metafí sica que na o 

pressupo e um afastamento do mundo, mas, antes, o esclarecimento deste em um a mbito 

maior de significaça o, para oque sensaça o e corporeidade sa o aspectos decisivos. 

Deste modo Schopenhauer se refere a  sua filosofia como um “DOGMATISMO 

IMANENTE” (IMMANENTEN DOGMATISMUS)7, que “na o pode fazer nada mais que 

esclarecer e significar o existente (Vorhandenen), a esse ncia do mundo, in concreto”8. 

Como anteriormente mencionado, co nscio do cara ter reducionista da perspectiva 

                                            
6 SALVIANO, J. O fundamento epistemológico da metafísica da vontade de Schopenhauer, p. 103. 
7 SCHOPENHAUER, A. P/P, § 14, p. 131. 
8 SCHOPENHAUER, A. WWV I/MV I § 53, p. 358. 
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referencial das cie ncias particulares, Schopenhauer mobiliza o conceito de imane ncia em 

formulaça o que embora crí tica, na o pode ser de todo apartado do spinozista. Sua opça o 

pela restituiça o das potencialidades cognitivas da metafí sica em sentido imanente 

parece dizer respeito a  formulaça o de um operador teo rico que possibilite a 

compreensa o da efetividade para ale m das limitaço es interpretativas indicadas pela 

induça o empirista, pela filosofia crí tica e pelo modelo referencial das cie ncias. Sob o 

ponto de vista de sua justificaça o, esta perspectiva e  formulada a partir da confirmaça o 

imanente da preemine ncia de um padra o u nico de comportamento do mundo 

fenome nico, constataça o que e  utilizada por Schopenhauer para diferenciar a 

perspectiva imanente da sua filosofia de concepço es anteriores, para ele eminentemente 

abstratas, limitadas apenas a reflexo es lo gico-conceituais do mundo fenome nico as 

quais, em u ltima ana lise, formulam apenas conceitos vazios e negativos no que se refere 

a  efetividade do mundo.  

Neste sentido, e  possí vel indicar questo es centrais e de grande pertine ncia da 

filosofia de Schopenhauer e advinda destes aspectos. O que e  verdadeiramente a 

efetividade considerada para ale m da representaça o? Como ela pode ser compreendida 

com maior significaça o, mesmo pressuposta a impossibilidade de perscruta -la em sua 

totalidade? As respostas a estas questo es na o podem, segundo o filo sofo, ser 

encontradas nas descriço es formais das possibilidades dos feno menos, pois estas, em 

u ltima ana lise, expressam apenas as limitaço es das formas humanas de compreensa o e 

de representaça o da efetividade. O princí pio primeiro de compreensa o do mundo se 

encontra nele, mas ale m de nossas capacidades constitutivas de representa -lo. Estes sa o 

os aspectos determinantes e restritivos do empirismo, da filosofia transcendental e do 

materialismo cientí fico, presos a s suas delimitaço es indutivas, lo gicas e referenciais. Na o 

sendo possí vel um conhecimento pleno do mundo, resta a possibilidade de ampliar a sua 

compreensa o, o que Schopenhauer busca fazer integrando percepço es senso rias, ou seja, 

apreendidas sem mediaça o especulativa, tendo em vista uma apreensa o mais ampla da 

intuiça o mediada pelo intelecto e da estrutura formal que determina a percepça o 

humana do mundo.  

Sua metafí sica parte enta o de uma questa o relativa a s limitaço es intelectivas 

referentes a  estrutura cognitiva do entendimento no que se refere a  complexidade das 

potencialidades fenome nicas da esse ncia do mundo. A vontade na o pode ser percebida 

por mediaça o intelectiva, pois ela na o pode ser limitada pelo princí pio de causalidade do 
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entendimento, mas pode ser intuí da, sem mediaça o, no pro prio corpo (Leib), a “condiça o 

de conhecimento da vontade”9, constituindo uma percepça o na o conceitual, mas intuí da 

da esse ncia de toda representaça o10. Oque ha  de inovador nesta concepça o, e  o 

pressuposto que remete a metafí sica de Schopenhauer para ale m do formalismo da 

filosofia transcendental11 e do materialismo das cie ncias, mas de forma alguma a aparta 

destes e a conexa o entre estes domí nios e  dada pela fisiologia, que transforma a 

conscie ncia do interior em conscie ncia do exterior, ao mostrar a ligaça o entre concluso es 

(Schlüsse) inconscientes e o mundo espacial. O traço imanentista da compreensa o 

metafí sica da forma de ser do mundo e  justificada por Schopenhauer por ela ser 

esclarecida a partir de seu princí pio mais fundamental e evidente que, de forma 

primeira, e  a voliça o e, de forma mediada, e  a dinamicidade entendida como 

representaça o. A vontade, cuja primeira percepça o e  sensí vel e na o mediada pelo 

entendimento, ao ser intuí da o e  enquanto í mpeto cego, incessantemente atuante e que e  

mobilizado para a compreensa o do cara ter transito rio, conflitante do mundo, que 

Schopenhauer considera como espelho no qual a vontade se deixa refletir.  Neste sentido, 

entender significa decifra -lo, verte -lo de uma “linguagem secreta por meio de um co digo 

adequado” cuja caracterí stica deve ser a infinitude formal.12 

O cara ter imanente da filosofia de Schopenhauer se mostra enta o por interme dio 

de duas perspectivas. Primeiramente pela indicaça o da limitaça o dos mecanismos 

racionais de representaça o do mundo e, por outro, pela formulaça o de um princí pio que 

demonstra precisamente este limite, cujo ponto inicial e  a percepça o corpo rea13. Esta 

possibilita uma percepça o intuitiva, na o condicionada ou restrita a formalismos 

cognitivos e possibilita, de modo na o conceitual, uma experie ncia mais profunda do 

mundo, entendendo a sua esse ncia como vontade14. Isso permite Schopenhauer conferir 

uma significaça o metafí sica ao corpo e a  percepça o intuitiva nele manifesta, entendo-o 

como a presentificaça o espaço-temporal da vontade15 e por isso a primeira via intuitiva 

de sua percepça o. Tal pressuposto, todavia, na o exclui ou deprecia o conhecimento de 

que os homens possuem o intelecto, que Schopenhauer imanentemente passa a 

                                            
9 SCHOPENHAUER, A. WWV I/MV I § 20, p. 160. 
10 PRADO, J. L. P. do. Metafísica e ciência: vontade e analogia em Schopenhauer, p. 47. 
11 BITTENCOURT, R. N. Schopenhauer, Nietzsche e a crítica ao formalismo da moral kantiana, p. 6. 
12 KOßLER, M. „A vida é apenas um espelho“ – O conceito crítico de vida de Schopenhauer, p. 19. 
13 HAUCKE, K. Leben und Leiden. Zur Aktualität und Einheit der schopenhauerschen Philosophie, p. 178. 
14 SALVIANO, J. Op. cit., p. 112. 
15 SCHOPENHAUER, A. WWV I/MV I § 60, p. 425. 
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compreender como subordinado a  vontade e ao corpo16 e, a partir destes dois aspectos 

produz uma interpretaça o dos limites e significados possí veis das representaço es 

formais das percepço es fenomenais. A partir desta, a atividade racional e  por ele 

caracterizada pela sua transcende ncia, ao passo que o conhecimento por meio do corpo 

e  marcado pelo seu cara ter imanente17 e, isso pressuposto, o faz aproximar sua 

metafí sica de uma perspectiva naturalista, pois para ele o corpo permanece 

intransponivelmente “a condiça o para o conhecimento da minha vontade”18. 

 

Minha metafísica confirma-se através disso como a única que tem 
efetivamente um ponto de delimitação comum com as ciências físicas, 
um ponto até o qual estas a partir de meios próprios se coadunam 
(entgegenkommen) com aquela, de modo que elas em si mesmas se 
unam àquela e com ela concordem: e isso não ocorre de modo que as 
ciências empíricas sejam direcionadas e obrigadas pela metafísica, nem 
com vistas a que esta, assim, já tivesse sido secretamente abstraída a 
partir daquelas, para então, segundo o modo de Schelling, encontrar a 
priori aquilo que ela aprendeu a posteriori, mas que ambas se 
encontrem no mesmo ponto sem prévio acordo19. 

 

Com esta vinculaça o Schopenhauer busca claramente afastar-se da perspectiva 

filoso fica que pensa a metafí sica dentro do registro u nico do formalismo lo gico-

conceitual, ao mesmo tempo que da restriça o da descriça o fenome nica naturalista. E  a 

perspectiva metafí sica que lhe possibilita compreender o intelecto em seus duplos 

direcionamentos, como insuperavelmente vinculado ao mundo devido ao corpo, mas 

voltado a  formulaça o de operaço es cognitivas intuitivas (anschauuerliche) e para a 

intelecça o das ideias, os princí pios de inteligibilidade da representaça o, ou ainda 

“objetividade imediata e por isso adequada da coisa em si (...) na medida em que ainda 

na o se objetivou, na o se tornou representaça o”20. 

Com a sua metafí sica imanente Schopenhauer busca ultrapassar a polarizaça o 

que ele evidencia como obstante, entre sensibilidade e intelecça o e com isso abre novas 

dimenso es para a ana lise de questo es gnoseolo gicas e morais. A ideia na o esta  

submetida aos princí pios de inteligibilidade da representaça o e por isso consiste na 

”plena objetivaça o da vontade”, sua “ADEQUADA OBJETIVIDADE” (ADEQUA TE 

                                            
16 SCHOPENHAUER, A. WWV I/MV I § 33, p. 243. 
17 HAUCKE, K. Op. cit., p. 181. 
18 SCHOPENHAUER, A. WWV I/MV I § 18, p. 151. 
19 SCHOPENHAUER, A. WN\VN, Introdução, p. 189. 
20 SCHOPENHAUER, A. WWV I\MV I § 32, p. 239. 
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OBJEKTIVITA T)21. Disso resulta o seu cara ter transcendente que, para Schopenhauer, 

apenas pode ser coerentemente compreendido por meio de sua metafí sica imanente, 

caso contra rio recai-se nos dogmatismos metafí sicos, formalismos racionalistas e 

reducionismos naturalistas das perspectivas tradicionais. Essa tomada de posiça o 

evidencia traços bastante inovadores de sua filosofia e que o conecta com questo es 

contempora neas de grande significaça o, tais como a teoria evolucionista do 

conhecimento22 e a pesquisas neurocientí ficas que consideram o corpo como “alicerce 

da mente”23. 

 

II. Fisiologia, metafísica e modelos interpretativos 

 

A perspectiva imanentista de Schopenhauer e  enta o determinante pelo seu 

interesse pelas cie ncias, mas deve ser compreendida como uma inclinaça o, mas na o 

como uma mudança24.  Elas lhe servem como justificativas imanentes de sua teoria 

metafí sica e isso implica na impossibilidade de lhes conferir um cara ter excludente em 

sua filosofia. Antes, as cie ncias podem ser vistas como um acre scimo ao ponto de vista 

inicial da filosofia transcendental, pautado em uma interpretaça o autoreferencial e 

neutra do sujeito e isso mobiliza o interesse do filo sofo pelas discusso es fisiolo gicas. As 

perspectivas fisiolo gicas com as quais Schopenhauer entra em contato a partir de Jean 

Marie Pierre Flourens (1794-1867), Jean George Cabanis (1757 – 1808) e Marie–

François-Xavier Bichat (1771 – 1802) e que ele integra a sua filosofia, demonstram que a 

sua perspectiva metafí sica e  pensada em conformidade com a tende ncia naturalista de 

seu tempo, sem se deixar reduzir a ela. Sua perspectiva metafí sica e  sustentada pela 

compreensa o das questo es epistemolo gicas mencionadas anteriormente: 1. Da 

percepça o da limitaça o do modelo senso rio referencial das cie ncias25. 2. Da 

impossibilidade de uma explicaça o do mundo a partir de complexidades causais 

elementares como as do entendimento, muito embora o seu alto grau de universalidade. 

O que se gostaria de ressaltar aqui e  que Schopenhauer propo e um novo modelo 

interpretativo e este e  um dos pontos decisivos e significativos de sua filosofia. A intuiça o 

                                            
21 SCHOPENHAUER, A. WWV I\MV I § 34, p. 245. 
22 SCHMIDT, A. Physiologie und Tranzendentalphilosophie bei Schopenhauer, p. 43. 
23 DAMÁSIO, A. E o cérebro criou o homem, p. 35. 
24 SCHMIDT, A. Op. cit., p. 44. 
25 SCHOPENHAUER, A. WWV I/MV I § 14, p. 76. 
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empí rica como uma alternativa interpretativa e de cunho imanente, cuja finalidade e  

indicar um outro pressuposto de reflexa o para aquilo que claramente extrapola as 

conexo es representacionais do sujeito lo gico e  um aspecto inovador da sua filosofia26. 

Por este motivo, ela aparece associada a uma se rie de aparentes contradiço es que na o 

podem ser esclarecidas a partir do princí pio de raza o, mas que mante m coere ncia 

imanente. Nela a limitaça o cognitiva do sujeito do conhecimento na o e  tomada como 

limite u ltimo para a compreensa o da efetividade, mas e  reconectada ao corpo entendido 

como ponto de articulaça o entre metafí sica e cie ncia27, em uma ampliaça o para a qual a 

vontade metafisicamente considerada deve oferecer a possibilidade de uma 

compreensa o do “completo esquema da evoluça o co smica e orga nica”28.  

A fisiologia presta um auxí lio importante ao ajudar a compreender que as 

conexo es lo gicas do aparato cognitivo humano possuem uma base natural e uma 

vinculaça o indissolu vel e insupera vel com o corpo, mas, ao mesmo tempo, que o 

intelecto e  intransponí vel na compreensa o da sensibilidade, possibilitando com isso a 

formulaça o de uma teoria naturalista sem oposiço es decisivas com uma perspectiva na o 

naturalista, que, todavia, deve se coadunar com aquela. Isso pressupo e o dado de que 

para Schopenhauer a natureza e  objetivaça o da vontade. Assim, a compreensa o causal do 

funcionamento dos diferentes o rga os, do metabolismo e diferentes sistemas na o 

possibilita a formulaça o de nenhuma lei de determinaça o da vida29, mas faz parte do 

processo de inteligibilidade desta, cuja justificativa final e  o mundo na sua efetividade, 

todavia pressupondo uma imprescindí vel dimensa o metafí sica. A questa o da 

compreensa o da efetividade na o pode por este motivo ser solucionada pela cie ncia, ela 

apenas pode minimamente ser referido negativamente30, a partir do princí pio metafí sico 

da vontade dissociada da representaça o cognitiva. A submissa o do intelecto a  vontade 

atrave s do corpo e  um meio para ultrapassar as reflexo es tradicionais da filosofia acerca 

do “absoluto inexprimí vel”31, pois possibilita a remissa o a s experie ncias perceptivas 

ligadas a intuiço es na o conceituais, compreendendo-as como estados informativos32, 

para enta o, coadunando-as com as representaço es, formular uma interpretaça o mais 

                                            
26 CACCIOLA, M. L. apud SALVIANO, J. Op. cit., p. 102. 
27 PRADO, J. L. P. do. Op. cit., p. 71. 
28 LOVEJOY, A. Schopenhauer as an Evolutionist, p. 198. 
29 HANNAN, B. The Riddle of the World. A reconsideration of Schopenhauer´s Philosophy, p. 61. 
30 SCHOPENHAUER, A. WWV I/MV I, §14, p. 80. 
31 LOVEJOY, A. Op.cit., p. 196. 
32 EVANS, G. apud BOZICKOIC,V. Schopenhauer on Scientific Knowledge, p. 14. 
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abrangente da efetividade.  

O interesse pela fisiologia a partir de Blumembach em sua abordagem 

comparativa e reflexa o analo gica33 possibilita a Schopenhauer acompanhar o surgimento 

da biologia como cie ncia independente e a assimilar as diferenças dos mundos 

inorga nicos e orga nicos buscando vincula-los em uma unidade de interpretaça o. No 

primeiro a vontade se manifesta segundo leis determinadas, no segundo, as variaço es 

sa o muito mais frequentes e mu ltiplas com respeito a s ideias de vida, os arque tipos 

intemporais de todas as formas de vida. Mas a fixidez dos arque tipos - e isso novamente 

requer a compreensa o da justificaça o imanentista de sua filosofia – na o o impede de 

formular uma teoria mutacionista da natureza enquanto representaça o. A fisiologia 

torna mais evidente a fragilidade do pressuposto da neutralidade do intelecto no que se 

refere a questo es referenciais, ao indicar a pro pria diferenciaça o referencial como um 

ponto negativo a  compreensa o do cara ter na o meramente fenome nico da efetividade. 

Por conseguinte, as restriço es da individuaça o e da interpretaça o causal entre 

feno menos sa o compreendidas como aspectos negativos e elucidativos da fragilidade da 

pretensa o de verdade das cie ncias para ale m das designaço es referenciais. Estas 

produzem representaço es, pois esta o presas aos limites do entendimento, e a hipo tese 

de um conhecimento conceitual mais profundo da natureza – de sua causa - so  seria 

possí vel se pressupostos interpretativos na o presos a  estrutura cognitiva do 

entendimento humano fossem mobilizados. Esta possibilidade, contemporaneamente 

estabelecida nas cie ncias com base matema tico-estatí stica e em ca lculos instrumentais, e  

tida como irrealiza vel por Schopenhauer, mas pode-se dizer e  negativamente 

mencionada em sua filosofia. A metafí sica apenas pode ampliar as possibilidades de 

entendimento do mundo devido ela na o estar presa quer ao mero formalismo silogí stico, 

quer ao reducionismo referencial da cie ncia34. Pore m, se ela pode tornar possí vel a 

intuiça o da esse ncia do mundo, ela na o possibilita o conhecimento objetivo, mas apenas 

a justificaça o da sua existe ncia no mundo fenome nico, constituindo com isso, todavia, 

uma ampliaça o da sua compreensa o ao concebe -la como vontade. 

 

Digo, por isso, que a solução do enigma do mundo tem de provir da 
compreensão do mundo mesmo; que, portanto, a tarefa da metafísica 

                                            
33 PRADO, J. L. P. do. Op. cit., p. 58. 
34 SCHOPENHAUER, A. WWV I/MV I § 15, p. 87. 
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não é sobrevoar a experiência na qual o mundo existe, mas compreendê-
la a partir de seu fundamento, na medida em que a experiência, externa 
e interna, é certamente a fonte principal de todo conhecimento; que, em 
consequência, a solução do enigma do mundo só é possível através da 
conexão adequada, e executada no ponto certo, entre experiência 
externa e interna35. 

 

Independentemente dos limites do horizonte cientí fico e do momento histo rico, a 

filosofia de Schopenhauer apresenta significativos pressupostos interpretativos que 

podem, de forma bastante positiva, serem compreendidos como padro es especulativos 

de grande potencialidade e atualidade. 

 

III. Schopenhauer como ponto de inflexão 

 

As inovaço es e afastamentos implementados por Schopenhauer tornam uma 

consideraça o das mudanças de direcionamentos tema ticos do pensamento filoso fico 

posterior a ele sem uma indicaça o de sua significaça o algo bastante restritivo. 

Desdobramentos decisivos da filosofia contempora nea esta o ligados a aspectos 

inovadoramente problematizados em sua filosofia em va rios a mbitos. As suas objeço es a  

concepça o de neutralidade do entendimento humano corroboram para a crí tica decisiva 

do modelo autoreferencial da filosofia moderna centrada no sujeito racional. A sua 

crí tica a  possiblidade do exercí cio da autonomia pelo sujeito moral e  central para os 

crí ticos posteriores de sistemas morais baseados na normatividade36. A necessa ria 

vinculaça o afirmada por ele entre corpo e intelecto pode ser vista como o ponto de 

partida na o apenas das teorias psicanalí ticas, mas tambe m da teoria evoluciona ria do 

conhecimento, cujas primeiras e significativas repercusso es alema es ja  podem ser vistas 

em Nietzsche, mas se tornam evidentes na filosofia de Hans Vaihinger. 

Neste sentido, uma crí tica de sua filosofia a partir de determinados aspectos que 

podem ser compreendidos como aspectos histo rico-culturais e que envolvem a diferença 

do horizonte cultural e cientí fico do seu tempo com os desdobramentos que se seguiram, 

perde de vista o cara ter inovador e produtivo de sua filosofia. Oblitera que, mesmo sendo 

filho de seu tempo, Schopenhauer tematicamente foi ale m dele, construindo 

direcionamentos que o ligam indissoluvelmente com a inflexa o do pensamento filoso fico 

                                            
35 SCHOPENHAUER A. MVR I, Apêndice, p. 538. 
36 Como por exemplo, Wittgenstein. Cf. WEIMER, W. Analytische Philosophie. In: KOSSLER, M. SHUBBE, D. 
(Org): Schopenhauer Handbuch: Leben – Werk – Wirkung, p. 323. 
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contempora neo.  
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